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TRANSCR I PÇOES. 

ａ｣ｲＨＧｬｬｩｬｮｏｬｯｾＬ＠ que a ｩｭＡ｜ｲ･ｮｾ｡＠ é 11m Ihe­
nlro nlagllilicen E. flerorado dl! nubl es e 
rccullflas ｩ､￳［ｬｾＬ＠ illumin'lllu Ｑｉｾｬ｡＠ IlIz ､ｯｾ＠

ｾｲＬＬＢ､･ｳ＠ ｰｲｩｮＬＮｪｊｬｩｯｾ＠ ｾｯ｣ｩｾ｣ｾＮ＠ e, fIm cujo rc­
cinlhu, ｯｾ＠ ,lfh'crsarios l,oli iÍfo!\. com a 
cortczia c urbanidade pruprias fie cava­
Ih riros, I'rovão ｾｵ｡＠ ｾｰｴｩｬｬｩｩｯ＠ para o go\'er-
110 110 estallu, mallifosl.'lIflo com ｦＨｬｲｾｬｉｲ＠ e 
sinecrillacle NuaS profuudas con\ ｩｃｦｩￓｃｾＮ＠
fortaleccn llo-as, erulJ"ra. com f) finu epi­
gramm:I, CI,m n chislu-/I irollia. com a 
merecida, e f!rrgcllhu,:" salyra . 

!)eve se ('nlrar ,di rm balaelo 1J0r o<la 
crença. ｅｾｴｲｲｮ｡ｲ＠ ｡ｾ＠ il!t! ,IS CClm a nll'lhor 
boa fó, procurar rlel',H se oIt6 ｯｾ＠ I'riucipi-
05; IH'OVUI',lr o- anlagoni,ras para 11 ' 11 di· · 
cussflo ｾＧｬￍｮＬ＠ pata lima ､･ｳｲ｡ｾ＠ lucta" I'm 
que tudo tcm a ganh,lr ., nada a [lI'rd ,' r 
lodos os ｩｮｴ｣ｲ｣ｳｾ･ｳ＠ rtla!;1l0S fia sociclladc . 

Assim é qno tem comllrehenditlo a im­
prensa a importante folJla-Dc:c$cis de 
Ju/110 extrenllo ｉｬ･ｦｬｬｮｾｯｲ＠ lIas ,Ionl rinas 
ｃｏｉｉｾ･ｲＧ＠ ôldor,ls. Il ignamcIIII' rcprc<ent.,das 
pelo mini,tcrill ilctual. E, firnll'lIIente con­
\'eneida da alta mi",.õ·1O I) nc lem a cum­
prir, se ele\'a allanl'ir;1 sobre 11 ､ｯｲｾｯ＠ dus 
prq'leninos ｩｮｴ･ｲ･ｳｳ･ｾ＠ 1105 pari idos IlllSpoi­
lados, ou topa em chcio e ra,gôl s"lwrb:1 
as onflas relull'ls pelo ｾｳｰｩｲｩｬｯ＠ rel·ulucio­
nario. 

- Talvez . porem, as ｾｬｬｭｩ､ｮＬｬ｣Ｂ＠ rio 
Olympo liberal I'cjão nesle mudo fie en­
tcnder a ｩｬ｜ｬｰｲ･ｮｾ｡＠ uma ingelluidade, qlle 
Molillre hem potléra lurnar imrnortal. O 
(l"e ｉｨ･ｾ＠ ｲ｣ｾｰｏｬｬｬｬ･ｲ＠ Y Sabemos.lJue para 
｣ｬｬ｣ｾＮ＠ ｯｾ＠ Irbcral's da ｮｯｾｾ｡＠ lorra , nm rs­
cripto ｮｾｯ＠ late ｰ｣ｬ｡ｾ＠ ｩｴｬ￳｡ｾ＠ I)uo ｣ ｸｨｩｬｊ ｾＮ＠

nem tflo jluuco pl'los argunll'ntos ｾｉｉ＠ racl­
ocinio que fICSCllvoIH; e!lll vide,sllII , "taS 
pelo nome quo o sulJscrel'o. 

- Como T 
_ Um conselheiro (lI' ･ｾｴ｡ｲｬｯ＠ \'em 11 

Impre"":I. c rll:IIIIIIlslra. ･ｸＮｵｾＩｴｬｲ｡ｵｴ｣ｭ･ＮｮｾｯＬ＠
por exemplo, que o pl'lnClplO da vllalrcro· 
tlado 110 senadu ó UI/I principio 6xcdlpnte. 
c do qual o nosso palz n[1O pÓlle prescin­
dir. A hi sallão tOllos ｏｾ＠ Irber:les: dez, 
vinte trinta ｮｲｬｩｧｯｾ＠ fôlzem gemor os pró­
los o ｾ＠ pobre publico ｴ･ｾｬ･ｭｵｮｨ｡Ｎ＠ então. 
um Irisle especlaculo I Um di/. qUO? ,eon-
8elheiro nflo é cohercnle, porquo Ja fo! 
liberal; oulro, diz lJue olle ó um CMorgu­
meno, uutru que cllc é urn IIColi óontu; 011-

t.-o. emfil/l. vai 111' rlesrm!er a ultima do­
bra rle ｾｵ｡＠ ,·i.la p.rlicu la r I 

O argl/mento. que foi IlIcidamenle ex­
postll. fi villelttenlf!lIte ｳｵｾｬＨＧｮｴ＠ .. do. lá ficlI 
31lillflu I'ara lIS ｢ｬ･ｬｬｬｬ［ｉｾ＠ ｧｲｾｾｉｉｉＮ＠ As 01111-
ｾￕＧﾷｳＮ＠ us doe.-llJs, as injurias I,essoae" \'ul­
ré,io rlo ,,,lalll"lItc. "erguem allllazes a 
terrhel rilhrra. 

- Se um ｾ･ｬｬ｡､ｯｲ＠ 110 impl'rio publica 
um Pillllpldc·o. tl. por ｣ｾｴ･＠ meio. lel'ôI de 
\cIII'itla a these Ilc:,o. llcira. e digna do 
pcrpdUllS lumÍlHlrins,-da policia clecli­
\ a- as me,mas sccnas. ｾ･ｮｲ＠ r,dlar 011 
pU/( ru5 e as ｶｩｲｧｵｬ｡ｾＮ＠ se reprollllzem. - "c 11111 flepuladu con<ervadur ;í :lS­

scrnblé" legi>lalha levanla a 'OZ. e. com 
sua cIU4111'IICi .. , cleixa ｰｮｬ｜Ｇ･ｲｩｾ｡､｡＠ a no­
｜ Ｇ ｩｳｾｩｬｬｬＬＱ＠ propag.rtrrla de -a b(.J içil o do po­
Ilcr Illuderaclor. ;rhi pululflo QS artigos lia 
iIllJlrt·/I"a. /lflo I'ôlrôl ､ｴｾＬ［ｬｲｬｬｩｲ＠ ilS cO/l\ic­
ｾ￼･ｳ＠ du ･ｾｦｯｲ￧ｩｬ､ｯ＠ rampeãu, senão, como 
oulrils lanlus pUllhile", prestes a ｲ｡ｾｧ｡ﾭ

rem· lho a arte ria Ilue \'ai direita ao cura­
ç;io - 11 I iria dome-lio .. . -

- Por oulro Iildo - Apparece na tri­
buna ｬｉＯＱｩ｜ Ｇ ･ｲｳｾｬｬｬｦｮ＠ ridadão que, por f('li­
cidallo 011 infdicidatle sua, não tem ainda 
o("(:a"o rl l'SÕI fl'e l ' tos ou ofTelldido inlercs,es 
pnlilir'o".- Poi" lJcm I pÓlle 'elle disculir 
a- IlIais all. ls ＱＱＱｉＨＧｾｬ￵･ｳ＠ politicas e ｳｯｾｩｩｬ･ｳ［＠
ofTt'recer irléas IIlei-; alJonlar ､ｬＧｦ｣ｩｴｯｾＮ＠ es· 
clarecer a ,·orc1ade. em uma ｰｾｬ｡ｶｲ｡Ｌ＠

malar,se, só Icni, ° illfl,liz, por oUI'inte o 
｣ｬｬﾷｾ･ｲｬｯＮ＠ e por pr,'mio a indifTorcnça dos 
ｮｯｾＢｯ＼＠ hOIllt:n, lines . Livres 1 Llbcrri­
li) O" I 

ｎｬｬｾ＠ ｰ｡ｩｺ･ｾ＠ cllllos. me,O\o ｉｬｾｱ｜Ｏ｣ｬｬ｣ｳ＠

qUtl us Ilossosadian/ado$ nflo IJódem a"er­
bar rle suspeilos. as cOllsas Il,io passiru 
as"im . 

1'\01 Ingl ale rra os ･ｳ ｬ｡ ｲｬｩｳｬｮｾ＠ se OCCUI'f1n 
110 IJllrslões ｾ｣＠ .. ias. - ｎ･ｧｵ｣ｩｯｾ＠ da Irlan­
da . reform" eleitoral, interesso c grando­
sas tias culonias ab,;unclI) sens ｡ｳｾｩ､ｵｯｳ＠

｣ｬｬｩｬｬ｡ｦｬｃｬｾＮ＠

ｾ｡＠ França cstlltlirO as \/ltim:ls conces­
sões liberacs oUlorgadas pelo primtliro, 
IJI/ por UII1 dos primeiros administradores 
IIOllllllldo 

- Na AIl l' lIlanha, :tinlla IJlle no centro 
Ile 11m jll go riu inleresses opposlos. pezão 
G di-cutem rom calmol fl cllillallo os meios 
mais proprio .. parn !ir'mar' (l promover o 
｣ｮｧｲｩｬｮｾ･｣ｩｭ｣ｮｬｯ＠ prescnle e futuro tle SI/li 

pnlrla. 
Nos ｅｳｴ｡ｬｬｯｾＭ Unirlos moltl'm corajosa­

mente hombros au Irubalho herculeo, mas 
ainda rheio rio perigos (ia reoq;anisnçfro 
iolcma. 

ai 

Nas republlc.ls plallnu apí'eJlo I 
gnerra. e ｈｮｴｩｬｾｯ＠ lodas ai ｱｵ･Ｎｬ｢･ｩｾ＠ q ... 
têm inlima I elat:iio com ｾ･ｮｬｬ＠ rulurQl de.­
linLI. 

1':, então, cello. que os GI.dslf,ne. Ii 
ｒｵｾｾＨＧＱＮ＠ 05 N.polefto, os Granl. O!I Mille. 
os Sarllliento, têm algum direito á ｾｲ｡ｴｬﾭ
filio e atlllliraçAo dOll \XJvos! Qual !­
allllelles tHans do patriotismo que emmu· 
tll'ção,lJI/e, lI'lui, ou*, valor, mais .Ito 
se alu\ anla, 

Muilas "ezes, a upposiçllo liberal. ｮｾｯ ﾭ
encontrando uma \ iClima determinada 
em 4ue ce'·e os seus ｲ｡Ｏｬ｣ｯｲＨＧｾＮ＠ se espraia 
em largas e be/lis$imas considel ar-ões !lU­
bre assumptos da mais alcantilada im­
por/ancia ! 

E nesras ocras:Oes. que ella pinla com 
11m primor de fazer ｩｮｶｾｪ｡Ｌ＠ tl)das as au­
toridades do I mpol io. ､ｾｳｬｬ･＠ ° ｩｮｾｰ･｣ｬｯｲ＠
tle lJuarteir,jo alé o minislro lIe estado: 
como ｾ･ｦＧ｜Ｇｏｓ＠ sl/bmisMS rle um pOfl1!/" cru­
el, atroz, ｡｢ＮｾｯｬｵＯｯＮ＠ ｲｬ･ｾｰｯｬｩ｣ｯＮ＠ e /yrannico. 
tle um poder rcveslitlo e ｡ｾ｡ｨｲｵｮｨ｡､ｯ＠ de 
tOllos os ｾ｢ｪ･ｾｴｩｶｯｳ＠ pomposos. campa­
ｉｬｵ､ｯｾＬ＠ ｾｬｬｩＭｳＨｬｬｬ｡ｮｬ･ｾ＠ ! Sa"la logiea I 

As cartas apni),on das dos correspon­
dentes apaixonaI/os lias provinci"q, rpla­
la .. dl/ successos inverosimeis; inror marõe!! 
secrelas d'1 interessadus; ｡ｨｵｳｯｾ＠ 110 CIlI1l­

primpnto de ordens commcllidas pl'los 
mais ob-curos ｢ｾｬ･ｧｵｩＯｬｳＬ＠ ele turlo isso 
r,lzem um forlllill.f\ el castello rom o tim 
man irc510 rle flcrrocal' :I ｾｩｴｵ｡￧￣ｯ＠ conser­
"allora I VilDS intenlos ! 

ｾｉ｡ｳＬ＠ i"50 Ó imJlrensa T 
O que Ilir;IO Ilella os ｢ｲｩＱｨ｡ｮｴｯｾ＠ talcn­

los. que tanto :I tem iIIustr:rdo em lúdas 
as ｰ｡ｲｴ｣ｾ＠ tio mundo, 

P gmeus elo pl'llsamenlo ! cUf\'ai li t:l­
bl'<:a tlianlc desles gig:l/ltes do libl rali!! 
1/10 brasiloiru I 

JOÃo DE SUDA:oiRA DA GAX4. 

(l)o Dezcuis de Julho _ ) 

A queslão ､ｾ＠ immigraçllo Ó \1m3 ､Ｚｴｾ＠ ma­
is diniceis ｰ｡ｲｾ＠ nós na aclualidado. Temos 
fcito ensaios para ubler li immigraçflo es-
ＱｾｴＩｮｬ｡ｮｯ｡Ｎｬ｣ｮｊｬｉｳ＠ ｧｾｳｴｮ＠ mesmo enllrlUCS lju:t!1-

Ｇ ｴｲｾｳＺ＠ ｭｾｳ＠ ､ｾ｢｡Ｎｬ､ｯＬ＠ porlJuc a cspcculaçflo ma­
cuia :1 IIIslrlurç,)o o o systelll3, o o resulta­
do ó o dcscrodito dus nossos humens o das 
nossas ｣ｯｵｳ｡ｾＮ＠

Ultimamenle, o mini,lcrio da agricullu­
ra, reconhecendo fJue "Iguns conlr;lrt;lnlcs 
leZ3\'ii o os cofres publkos pur eo,i.lr(nl ［￭ｾ＠
ＱｉＰｾＧｓＰｉｾ＠ pl,,/;.Is apenas lodh rJuos se I\) ｉｲｾ｢ｩＭ
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los d,) trabalho agricola ciHreg"tlns de I i· 
ciol OI mJis 10rllCS, rescindio alguns con­
Iraclos, e propor!!Íonou meios do I'ollar aos 
scus lares a dlguns c"Ionos , À Reforma, por 
uma parlo, e o Ânglo ｂｲ｡ｾｩｬｩ｡ｮ＠ ｔｾｲｮ･ｳＬ＠ por 
oulra, lizcrlio logo e logo illlmcrccldJs c(;n­
Buras ao gOI'erno illlperial, como 50 o llra­
sil dova ser o receptaculo de ｴ ｾ､｡ｳ＠ as fezes 
das cidades ourolléas o Ｓｭ･ｲｬ｣ｾｮ｡ｾＮ＠

A esse ro peito o ｏ･ｾ･ｳ･ｩｳ＠ de J "lho faz al­
guma! considerações, quo nos pJrocom a­
jusladas. Eis o quo diz esso jornal : 

• A Befo,.",,, que lJa poucos di'. nos da­
"a um guilldo solJro a rcscisãu dos conlr.l­
elos, nao permitiu agora ｱｵｾ＠ n gll"crno 
rcscinda o que os commissarillS da adminis ­
traçflO passada celcbrarão á esmo nos E,la­
dos-Unidos, sem atlenção ás condiçõo dos 
emigranles. 

« A ｲ｣｣ｩｰｩｬｾｃｾｯ＠ o ligeircza na ro ,nossa dus 
colonol americanus foi ldl qllo a popula(';lo 
desta capital cbegou a ul'l,ôr quo, UIIl voz 
do culullisaçao os cIIlIlmissarios IJrasiloirllS 
nos enlia.âo uma iura ào tio "owJies ddS 
rua do ｾｯｷﾷｙｯｲｫ＠ pJrJ a adlllirJção das 
nossas mallas tio IJIPooiras. Aind,l CS.L,l IHI 
mOUlllria de lodos a lombr;l\Iç •• d,IS fdçallbas 
que alguns delkos ｰｲｊｉｩｃｩｬｲｾｯ＠ cU! plenl\ uia o 
publicidade ne 'Ia córlo. 

I( Poslerio rmenle cbegJrão-nos, é I·C,'J.I ­
de. algumas fJOIilias dos Eslados do Sul; 
mas \' inlJão hu car nu Brasil , com illdelll­
oi.aç,io do prcjuiz.os, perdal o damno , os 
eslabelecimenlos agrícolas, que llal' ião per­
dido duranle a guCl rd CI\'il, como oulr'ora 
o t:IJn!',ldo e o l'utosi alrdltião ás ,1\ alias 
tld America do Sul os missionurios iIlÓlo.:­
zes. 

« . ﾷｾｯ＠ era possi\'el que as nos,as terr:ls 
ainda incultas salisfizessem somelhantes es­
ｰ｣ｲ｡ｮｾ｡ｳ［＠ não pussuiamlls llerdadcs p;Jra 
orrerlar-Ill cs: preci.a-amns de col.I\]II5 c 
ｾｯ＠ do ｉ Ｇ ｩｳｩｬｾｮｬ｜ｬｳ＠ quo viessom partir cnm­
OOSCII o Ilão de unta IJospilalidJde uciosa. 

• MuilJS dussas f,lIoilias p"rlanlo se tles­
ｧｬｬｳｬｾｲ￠ｯ＠ o ｲ･｣ｵｳ￠ｲｾｵ＠ acccildl' u quu lhe. 
proporcionava o go' erno. obrigando-o ôlS- • 

" im, ou á cmpr6gJr moios l'i"Ielll"s 'I'IC 
' Irarião ctlnOiclos o iucoll velJienLes, IJU á 
dospez3s inuteis com a sua mJoulenção nu 
ostabelecimenlo do murro d.! Saudo. 

« Para sanar essa allernalin fui !JIlO o 
sr. mini Iro da agricultura expediu urdeU1 
;0 agente omcial do cololli açãu,- é u pro­
prio Anglo Bra:ilia'l Tunes. quo falla-, 
para pagar passagem aos emlgrante., 'l 'IC 
quüe$$em voltar para a Inglatcrra e E$ta­
Ms-Unido,. 

" Aos emtgrantes que qui.essem, repcle 
a censura. Lugo ｮｾｯ＠ (ui fO"cado o reclll-

• barque das familias 3I11cri":llIas CI'lO puli · 
riln na Rakaia. o do '1uo falia u acnlll" da 
Refel'm.a. Logll rc pciluu o gabinctu 01" ill­
cipio da solÍlJdritldado do gO'61·r.O. que ill­
"oea o patrono do Ânglo LJraúlir/.l1 T lni'S. 

I( Pel .. lado portanto da OIlldel'ac;,", da 
ecoDomia, e do principi<t de slllirl "rjcd ado 
governalUonlal, a medida do sr. III i nblt o 
da agricullura é inatacavcl. » 

Nada mais jusLo, nada mcno digllo do 
censura. O gUI'erno ｮｾｯ＠ podia ser iotlifTe­
ronlo á sorlo do paiz, ÍI.vadido por IIU1a 
chusma de illdi, iduIls vadios e sem mora­
Iiddde. O gOl'croo nflo podia ler lido em 
vista puri.ficar 08 porlos do ma,' de raizcs 
assolados por lal genle, e lorll3r u llrazil 
um repuzilorio do individuos turbulonlos o 
calejados no vicio. 

U que admira-nos é (/uo o l'lglo Brazi­
lIan fimes, fulha cSlrangcirJ, culeudJ PlI-

VOZ o VErm Df. 

dor c 11 IIru o orernll do pail. ｾｴ ￩＠ ao 
p9n lll de 'Iuoror fn or Ｈｬｰｰｯｳｩ￧ｾｬｬ＠ !,oll,l,ca, 

() quo admira-nos lIinJa ｭ｡ｬｾ＠ o (1110 a 
Reforllla npplilllda o.se ｰｲｯｃ ｾ､ Ｂｬｬ･ｬｬｴＨＩＮ＠ u 
queira appl'ol'cilar consura '''Juslas .do 
Anglo Bra;il"m Tllllel. ｾｯｮｬｲ｡＠ o ｧｯｾ＠ ｣ ｾ＠ nu 
du se u paiz sÓ flor eSl'\I'Ilo de hostllldado 
cun lra o minislcrio. . 

(Da Ol'inido Conservadora .) 

E HO DO Sl.JL. 

J1lo-(;rulldr. 4 de Fc'vcreiro de t870. 

TUE.\THO DA GUERII \. 

o 0I';Cl:8S0 I\() SR. ｾＢＺｬａ＠ non SII ｒｉｈｾ＠ n A 
- 2 ｾ＠MOTTA, PllonRlOo NA ｾＦｓｓ ａ ｕ＠ Ｏｬｾ＠ ｾ＠

lll; Il! LIIO . 

\Continuação do n. 58 .) 

O que tr m I'pro ll,ldo li bom ｾ･ｮｾｯ＠ 110 
ljuanlos lerlll lido o dl,curso ,lo Sr . sena­
duO' ｾｩＢ＠ eira ti " Moita, é nr que ｓ Ｎ ｩｅ ｾ Ｎ＠
c.lhill /las n'ai,; (I.lIp ,' l ci" COlltr;ldio:õl's, 
aprz,u' de ler, COnto IIis;r, e 'luJ"do (J 

aprecia, lu os o('glJcills ela gu erra. 
E. o ljlle ma i_ a,tnoir .. é lJ"C /la madura 

idaclc llc S. E\., - S. Ex. nà o su iltJro· 
fll0ll.l5se cm unl ,1 que"lão que o delermi­
nau a l ir ao Paragllay, osludal - a para 
｣ｾＨｬｬｩ｣｡ｲ＠ aO paiz-j porque so () I}(,bre se­
nador IÍlesse lido as ＬＧｾＺｩ･ｲｬ Ｇ ［｜ｲＨｪ･ｳ＠ ll"e o 
digllo ci ru rgiao-mór de exercito, o Sr. 
OI'. Fr'lncisco B. de AlJrcu !,serel'cu no 
mappa estalislico elo J: lrimcslre do cor­
rente ｡ｬｾｮｯＬ＠ S. Ex, nãll leria SOIlIlII ,,,lo ｾｳ＠
entrada,; do ultimo I, imes lre do anllo (las­
ｾ｡ｲｬｯ＠ rom as do 1.- Ir"/l cslre ｯｉ ｣ｳｬｾ＠ i111110. 

J:í ＧＱｉｉ･ｾＮ＠ E\, não se qui, dar au Ira­
balho rle lêr , \ 'UU ltau:,crel'CI' c,sc Irecbo 
que ,' e\6 illulllill"" ｾ＠ cl"cs lflo. 

EiI-o: 
(C A l'X 1gerada rirra dOI ferÍlI 'js por 

<II'/lW di: fog " . e a dos fcridos pur a. nia 
branca C ai/lll" ('OllscCjllrnrlJ 110 1I0'.,:lS 
gluoiosils jornildas de ｄ ｣ ｺ｣ｬｬｬｾｲｯ＠ Ihlssa­
do. " 

Queria . Ex. uma cxplicaç:io mais 
｣Ｑｾｲ｡＠ e I'O<ilil a? 

ｾＺｩｯＮ＠ S. Ex. sall ia que rle Janciro á 
Malço não bll UIC COIl1 'I"'C algl/nl, quo 
pO I la ll to . lIão I1 1, Ul'l'iu II,IIer feridv';; m"s 
não qllil pre5cindir de COIl1 a subloleza rle 
sr.u tJlI!/." lIho . , CCUSH um ｩｮ ｾ ｭｩｧｯ＠ politi­
co. p, fc' I-" - I 

, . Ex. ｬｩｬｭｾ ｬＡ ｭ＠ accnsou o nobj'o Sr. 
(Iuquc IIe Cil.\ids por h"'er cll' ixatlo ns 
nos ai' arlllas lI u campo de b,llalh", para 
LOIWZ .,S mandar recolher e armar o seu 
excrri 'o! 

. Ex. di,50 islo; mas isto 6 uma f.tlsi­
dallc rCI ollanle, porque nem no impelllO. 
i'0 ｣ｕｉｉｉｾ Ｂ ｉｃ＠ de Pcrihcllui. IIUllln3 r"ltlli,la 
halalha rle \ ' hú·gu,uú, nem ua IUIJ llis­
pl! ael.1 na pic,lIla de Qllill'agualnhy, Cll­
CO"II'01l-50 uma só arllla perlencenlo ao 
cxcrl)lto brasileiro, ") meio ele cenlcnas 
IOllladas ao inimigo 'l 

l'\;IO seria CI idclllc que Lo pcz roco­
Ili cllllo, elll LOlllu Vülcutillus, conteuares 

ｴｬｬｉｬｬｉＧｦｉｉＺｴｾ＠ 110 ｡ｾＬ＠ ｾｬｉｰ｣ｲｩｯｲｬＧｓ＠ IÍs lUIS, C811 
1l1l.IS armasse ｾ｣ｵ＠ exorcilo! 

K ｾ｣ｮｬｬｯ＠ ('slc Ilosb,lrDlUllo e vrncido 
I,rlu illlropiclo gener.ll. o Sr. coude d'Eu, 
cO) J 2, t 6 e J 8 de Agoslo, não eahlrillll 
ｾｳｬ＠ Ｌｉｾ＠ a rOldS el\l Ｏｬｏｓｾｏ＠ poder f 

Pois bem, as furças da Lop4'z que q8l­
ｳ･ｾ＠ tros rocuntros glolÍosos lIIedir/Uh ... 
com as noss.lS, tica 1'001 mort'l!!, prisio­
nci ｲｯｾＬ＠ 011 fcridos, o não cllronlr(ju-se 
lima só arma no,siI ? 

Na,; ('a rrelas do arlllan'l'lIlo, IlJl "03-
das ao ｩｮｩｬｾＧｧｵ＠ lambem 11;10 ｩｉｃｨｯｵＭｾ･＠

u lIlil só :, r ma nnssa. 
E quor s:lbcr S. ｅｾＮ＠ quem inf?rmou­

me di,,:o? Foi o Sr. delllllolllu do aJudanle 
I(l'nor.lI . coronel OI' . Franrisco "i .. heiro 
Gui'lIarfles, di,:lillclo pela lealdade da 
"CU C.lra c·ler, c pcla sinccri 'adu do sua 
IliIl ,Ha . '. 

E. qnPr S. Ex. s,lbor ｭ ﾷＧ ｉｾ＠ qucm m­
fUI muu-lIIe disso? Foi lalllholll (I Sr. de­
fllllildo do If na rld -OI Cls lre -p;e ner.,1 junto 
,10 cIIl\llIIandll cm rllt'fe, knclllc· cUlonel 
Agoslillho j\J,II'lIUC5 de ｾ＼ￍＬ＠ caracler ho· 
"C .... I " c leal. 

E, 4'I1:r S, E\. g,l bcr qUiles foram .0& 
ｾＧｉｏ＠ 13nll)"11I inf,rlllilr'lm-me diSSU T ｾｯﾭ
r.llll qualllus ufTi"i,les eslheralll iU (' lIm­
lJ idos de .IIToeM!.lr o al',unmclllo ellcon· 
Ilndu 110 campo 11.1 a C(:f1O , 

E, aguril o qllo lica cI,'slas arguições 
lle S. ｅｾ＠ ? S. b. di rã-nnda. 

11 z S. Ex. ainda ｾＱｉＰ＠ ［ＬｲＮｨｾｲｩＧｬ＠ complo­
la a upl'l'açfIU de CU IIIIIl'llilr-,;c pelo Ch".<"o 
<I;; ｰｯｳｩｾＨＩ￪ｳ＠ ｩｮｩｭｩｾ｡ｾＬ＠ se o 1105';0 oxe Mo 
não liI c,; e á slla clispo'sição uma e'QlIiI­
(lta encouraçada quo pndia n' um dia pas­
sar à {ormigll 2U,000 homens e lo'ul -os 
unde ｾ｣＠ 'I" ｩｾ Ｌ ｬＧｳＮ［･Ｎ＠

:\110 diz qlle sa hi-sPIIlOS 010 Pi!llIIas, na 
O1"rg"1II ,'slluonla, c fu,;semus logu p.lra 
pal'l' ｾｩｬｉｉｉｏ＠ Alllonio ua me-ma lIIargem, 
por'l'le li (\«S(!I\I I,i1rqllc podia ,cr .. Iti obs­
Llclo pelu in imigo, mas pu,l ia formar-se 
lIllI arampillllcolu na lII ,l rgem direil:' tI'on­
,h' Ih'poi_ Ile rl'llllitlo lodo excrclto, so 
pa .;salÍa pari! o olltro lado, como ｾ･＠ pas­
SUII depuis do concluida a Clltrada do 
Chacu. 

E'I,'s tI"lI" pcrit,llos do discurso de S. 
b. oIell,ollslra'lI que o nohrc seu ,dor nlio 
I' isilou a po,içflo oIe Anguslura, nem es· 
IlI(lou-", l'o ' llue. se 110 menos a lil'csse 
ligeirulllClllc Oh:iCI'I"lllo. ui/o diria que o 
ｾｲＮ＠ duque de ｃｾｸｩ｡ｳ＠ pOlleda cmb,lrcar 
20.000 homcns ;í formiga IIOS cncoura­
￧ Ｂ ､ｯｾＬ＠ c ICI'al-os on,le QIIIZCSSU; mas S. 
Ex. ､ｩｳｳｾ＠ Que LnlllbUl'é e Timbó erMlI po­
sições lII,ds ｩｭｰｵｲｬｾｵｬ｣ｳ＠ qlle ａｬｉｧｵｳｬｵｾ｡Ｌ＠

OllO ｾｯｲｬｬｲ･ｨｯｬｬＢ･ｬ￡Ｎ＠ porlillllo. que (liga 
･ｳｾ｡ｳ＠ e outras barbul'ldades, COIIIO dizem 
os rio-gralldclIse,;. 

Poi , i!cha S. Ex. (I';e a 31'IÜharia ini­
miga de Angu,;lltra IIftO I'arl eria loda a 
fU i'çil nussa, ｲｬｬｬｾ｡ｲ｣｡ ､ Ｌ Ｑ＠ á furm 'iga nui 
cllcouraçallos c monilores? 

Julga S. Ex. quc ｉｬＳｳｾ｡ｬＧ＠ 11m3 ｰｾｱｵ｡ﾭ

urilha de ellcouracados com ,IS casa·",a­
las fechadas, som ilellhuma praçôl em seU 
conl6,;, é o mesmo que passar carregada 
tlc ｉｬＧＰｰ｡ｾ Ｌ＠ Ú Formiga? 

Isso ;.ó ui"i o SI', Siheira (la Molla, o 
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mais nÍDglItIII -; INI $. Ib.. u .. 
que Timbó e Lambar",. poIiçtu li. 
irnporLllnlel qllt AaS Iltra. MO"m • 
pois, qoeo neroilo "ri. , FeN" 
p85118r por Ao. ""11'" em ｾＮＬＮｲｏｬ＠ d. 
madeira, qftl1lto mal. eOI monitOrei e eII­
couraçaclOl ! 

O que ell sei, p'lrque e ludei eltl •• po­
ｳｩｾ￵･ｳ［＠ o que sabelD ｬｯ￺ｾ＠ qUilntos 11 és­
tudaram lambem, é que duraul" t'»la 
campôlnha ilS fUllilic'';OOã beira-riu iIIolill 

forlllidilHli!\ do ｩｮｩｭｩｾ＠ que ti\'eMOS 4e 
baler, furalll HunuyliÍ. e A ng' •. I"r. ; 
ｭ Ｌ ｬｾ＠ S. El. I,elus seus ･ｾｬｵＮｬｵｾ＠ já "rlloll 
que Timb6 e Lambaré eralO mais impur-
13Ulés que ａｬｉｧｵｾｬｬｉｲ｡＠ ! 

8, ilhan'e descoberla ! 
Se o nobre Sr. duque de Ca\i.ls cm 

"ez de cUllJmeller esta opcraçi1o pclo 
Chaco. Ｑￍ｜ Ｇ ｾｾｳ･Ｍ｡＠ ellljll'ehCllllhlo prlo rio, 
IIcs,a Ilas,;agcm a mai,.; ｯｬｬｺ Ｎ Ｌｾ｡Ｎ＠ c lelllUl'il­
ria. leria pcrtlillO milhares tle IHalos, e 
S. ｾＺ｜Ｎ＠ c tOIJOS o ;lc,'usarialll de louc,! e 
imprOI ilj,'nle; mas o Sr. '\IIlJlle de Caxias 
nfio fez j"so. abriu lima ｣ｳｴｲＬＬｾ｡Ｎ＠ por cllJ 
conduzio scu exercólo. rmharcoll-o, e 
uesemlwreou-(I no lHriloriu Inimigo 'em 
ser por clle hoslilis;lIlu em sell dese mbar­
(11Ie, raz-:,e em mil ' cha sobre Yill el a, e ｾￓ＠
no IIoror6 rui que o inimiga uVVoz-lhü 
resi"tencia qlle fui COIIII';}I)osla e "cll citla 

I'ois acha S. Ex. que. sc o illimigo ti 
\ esso conhecimento tio pOlltO ､ｾ＠ IIO S-O 
(lesembJrq\lc, ､ＬＮｪｸｾｬＧｩ｡＠ currer lino es la 
operação.I';lra mais tarde OppUI'-UOS 1'0 , 

sistencia.4l1alHlo 'á ･ｲｾ＠ impos;:Í\'el. por 
estar rl e;:cmharcado o IIOSSO ercrcilu? 

Póde S. Ex . prc tell1ler tirar o lII erito 
de,.;!.' gigantesca operação. como qllizc r. 
que Clt .1 Stll'<Í sempre gl'<lIlde e milgeslusa 
aos ulhos ,Ius gp,neraes inslr ll Íllus e a 1).1-
Ii,al\os; lHas o qlle ｾ･ｬｬ｣ｲ｡ｬ＠ 1I0llhllll1 [JO­

(leria pôr elll pratica. sem co 111 1I1cll c r 11m;} 
loucura, sem :,ar ｾ･ｖ･ｲ｡ｬｬＱ･ｬｬ＠ (J pllllido. é 
csse \>1;1110 quo S. Ex. Uig llllll-SIJ rle lra­
çar em sen discursu, c ｉｰｬｾ＠ ell comllatu 
por hODl irida . 

E' ･Ｌ［ｾ･＠ vlnno de eOIl(luzir 20.000 ho­
mens á ｲｬｬｮｬｬｩ ｾ Ｏ｡＠ IIOS cncou raçadus o 1110-
Ililores, dl'h dxu da metralha dits f"rmi­
dal'eis halerias .Ie Angustura, par" iI 

lllargem .lirella ci o llio PJl'agllay, ollde 
se furmaria UIIl acampallllJlllo. até que 
se ｲ｣｡ｬｩｾ｡Ｍｾ Ｈ｜＠ a IJas;:agolll, depois de rCll-
nitlo todo e\orcilo. , 

1'01' Deus , Sr. senador. tenho medo alé 
de repetir I',te I'lallu. (I"e cOllsen a r<Í S. 
Fx . em IIlIi(liI(hl. 

Deixo ele abordar () ｲ｣ｾｰ Ｇ ｊｬｬ･ｬ･ｲ＠ li oulras 
mnilas illlprcs,;õos lJlU) lCl'e S. ｉ ｾ ｸＮ＠ e qlle 
rorneceram materia para este discurso, 
Jlor I'CI' que ao passo que o Sr. senador 
Sil\'eira da Molta accusa acrimollios mc .. to 
o Sr. duquo de Caxias. porque, ｯｳｴ｡ｮｾｬｯ＠
rlornle. pas-on o commalldo (lo exerCI lo 
ao Sr. marechal Guilhcrme. acusou á nflo 
soi qncm, porqu e indigilou .10 Sr. mare­
chal Guilherll1e para \'ir l··omlllar:dar o 
exerci lo, eslaudo doente I 

E' qne o Sr. duque de Caxias nfio de­
"ia abJudonar o cOllllllando por est;rr en­
rtl rmOj o Sr. marechal Guilherme nflo 
uO\'ia commaodJr por eslar duellloj 

Ｇ｜ｾｳｵｬｕｰ￧ｩｉｏＬ＠

VOZ DA VERDADE. 

ｾ＠ o Im bllco CIII Kel'RI e parti­
clIl"I'I .. ell'e ""lO 11088"8 dl­

;;u 011 811 b'icl·I.,&ol·C!I. 

ｒｾｬｩｲ｡Ｂｯ＠ ,Ia imprensa jornalistica o pri­
meiro jorna l do par ti ri o "onservador des­
la pro l illcia rom O tiLulo Constitucional, 
Lllldallo elll t 867 pelo Sr. DI'. àlallocl do 
ｎ｡ｾ｣ｩｮｈＧｬｉｴｯ＠ ela ｆｯｮｳ･｣ｾ＠ Gall'ão , (Om o 
tilll de HIIl'Ór alguma ,I'\Jsislenci 1 aolles­
ellfrcarnclILo da gente ·Iiheral. soh a pre­
sidellrl.l do deslllor"li,;ado b,lcharcl AlIol-
11 " 0 de ll 'II'1'OS, úÍI'er,:as pessoas cio mcs­
mo parlid " consel'l'ador Iralaram do ,n­
hitituir o COlIstituclOllal por esle. ｰｾｲ｡＠
co'lJlinu ,lr a scn ir de orgão no partido, 
combatendo as idéas rlesvairadJ8 dos Ii­
ｨｾｲ｡･ｳＬ＠ que prrga\'flo elfeclivamenle are­
I'olla lIO P""o incauto . 

Com rlf··it u a Voz da l'erdadc surgia. 
no di,1 7 de Ahril (I,· 1869, e d'cssa cpo­
ca cm dian le Iraloll de cumprir fielmenle 
o ｾｏｉｬ＠ compromis<o . Ｈｉｴｾｭｯｮｳｬｲ＼ｬｮ､ｯ＠ os ma­
lus que () ｲｃｬＧｬｉ｢ｬｩ ｣｡ ｬｬｩｳｭ ｾ＠ havia causado 
ao paiz. em eporas "n(eriores; ponrlo rle 
ｾｬＱ｢ｬ＠ c aviso 0< ｮｬｊｳｾｯｳ＠ incauto, concida­
･ｬ［ Ｍｬｏｾ Ｎ＠ U OlgflO. pOle o1. du ｬｩｨ ｾ ｲ｡ｉｩＵｭｯＮ＠

em lIo,;'a c''11ilal. ncn huma rl'sposta se 
dignou dar-nos lundenleá pe,Jilica geral; 
udluu conveniente proseguir em OSCII CJ­

milllH', já ｣ｮｾ｣ｴ｡､ｯＮ､･＠ inSid iar e molcitar 
a I"elos ｯｾ＠ cid ,lú;ios influelltes, e ･ｮ｣｡ｲｲｾﾭ
gados do cxcr.ccr os ra ' ｾｵｳ＠ publ icos, fosso 
qllal ｦｯｾｳ･＠ aS ila hie rarchi:,. 

De tão ｲｾ Ｇ ｰｬＧｯｶ｡Ｌｬｯ＠ 11 ' ocedimenlo pro­
I'ciu deci 'lido unimo .Ir ｲｴＧｴｈ｣ｳ｡ｬｩｾｳ＠ d,1 
p" rle ,los ofTellui(lus , c roi fvrcoso ilhril' 
･ｳｰ｡ｾＧｯＺ｜＠ pulJlicilçiio de artigos ,inonymos, 
mui, ou lIIenos forles. 

Ｑ ｾ ｬｉｬｲ･ｬ｡ｬｬｴｯ＠ a má cslrclla do ｩｮｬｰｲｯｳｾｯｲ＠

U",lo jomal pcrlllir'io {pie o mais illlluido 
culi<,borauor 10lllJsse á peilo iI C,l\lsa de 
um esLrangeiro e fos,e em pcs.>oa ｡｣｣ｵｾ｡ｲ＠
peranle a primeira autori,l.lClu do policia 
aVo.: (/11 I'crdlldc. pápcl C$tc qoo por "e­
zes repotidas linha publicado altigos de 
sua la ..... li!. .. 

ｅｾｳｯ＠ oenerow cavalbeiro rlco o sigoal 
de I ellale conll a o peejllOllu orgfio da nos­
S,I imprclIsd, e dous' ",deut es gladi,ldulos 

le .. I' 
que se 
ｉｲＮｬｄｾ･＠ fuzer MlillIÃ.·1IiI ... ｾＺｾＺｾ］ＺＺＮＮｩＺＺ＠
iIIuslre mil ."'1 
ellle que p6de salÍllfazer o se,. leuio Ira­
cOIulo. 

Além dislo lemos em a r_a • 
ilai ,xa in' riguioha qU8 vai. u.r4illdtil fa-
migerad" ｬｬ･ｧ･ｮ･ｲ｡ｾＮ＠ , 

ｾＺｭ＠ ,'ista de tão cruenl.1 '!lerra 8 Voz 
da J' erdade deveria não mais appÍÍ'ecer; 
porem. o ｣ｯｭｰｲｯｏｬｩｾｾｯ＠ conlrahido com os 
ｾＱｉＱｊＬｃｉ＠ iptores, Impõe-nos o dever de 
preencher o periodo de um anDO, findo o 
qual, ella -se retirará-da seenajorna­
listica, ,i lo não sor pos-ivel haver res­
POlls,lI'eis de artigos que agradem li 
personagens de alio oolhu roo. 

,- A ｮ･､｡ｦｾ￣｡Ｎ＠

Chamamos a allcnçãll do leitor desa­
paixonado para OI artigos ácilna lr;lns­
eriptos. 

VARIEDADES. 

Oh t C]uanla cousinba bôa 
Estes ulhos nao tem visto 
Por esse mondo de Chrislo 
Onde tenho andado á tôa T 
Mas anlos que o "ermo rOI 
ｅｾｬ･＠ corpo já cansado, 
Hei de deixar publicado 
Meu quadcrno de momorias; 
l'ião sào contos nem bislorias, 
Silo vorsos de pó qllobrado_ 

Dirá agora o leiror, 
O que lomos nós com isto 7 
Guarde lá o eluo 10m \'islo, 
N<1o nos masse por fa'or ....... 
Porem, meu charo senhor, 
Tondo alguma pacicncia, 
Desc\llpao a imperlinelloia 
De um pobre vale atrovido, 
Quo lambem já 10111 soffrido 
Dos burros muira ｩｮｳｯｬｯＢ｣ｩｾＮ＠

Um dia no meu caminho 
Eu fui acolol'ellado 
Por um peralta adamado 
Do luneLa no focinho ; 
Encollli-1D6 ,, 'um canlinbo, 
Doixel-o passar ir froolu 

• 
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COoIII .eu a r impertinonte 
E cliicolinbo na ｭｾｯＺ＠
Esto bicho era um uão, 
)lu DlIDCl ｾﾫＰＱｬ＠ goote. 

A. peroK movia' Clllt. 
Na calça DIUilo ostroilinba; 
Um lacro jusCo 1110 ,inlla 
Aos quadris morrer de lustO: 
Fuia·lhe lombra ao busto 
Uma juba ou eabelleira: 
Truia a mão Da algibeira; 
Tinba os bigodes torcidoll. 
Os bolins muito polidos 
E DODl vioWIII Da carteira. 

PUo completei 3 pintura, 
Falta ajuda um bocadinho: 
Era 8111 al"o ellapellinbo 
No cume da coma esclra; 
Que ｙ･ｲｾｯ＠ I quo prosa lIura I 
GritarÍlmuilo SUllcito 
Ao ver o sublim', elTeile 
DJ minha cacoronia; 
O qve grilar tem ratia .. . 
Veria quo traz Mr DO peilo ... 

Si o larúl ,a na jaoella 
Alguma m'lça bonila, 
EIIII o radnbo arrebita. 
ｾ＠ não tira os olhol ､･ｬｬｾ［＠
Mas se a timÍlla gazelJa 
(lIoça fina do ｬ｡ｬｾｯＩ＠
)o'oge logo do balcao 
"ara mostrar que não quer .. . 
Di, o tarúl-ó mulher! 
}f05trou quo fiz -lho imnrolcão. 

Seguo o 00550 ｣｡ｲ｣｡ｾｩｳｬ｡＠
Pdra a cidade do baixo 
E 51 põe a paloslrar 
Na porta do algum lojisb, 
Lá. com ,isos lIe impo tor, 
Olba o.)pobreli caminbantes, 
Ma8. li moçdS elegante' 
Panam junto do Narciso. 
EiI o ja com um sorriso 
Forjando ditos galantcs . 

Si conbece uma ｲｲｾｮ｣･ｺＳ＠
Ellc lhe diz: bon loir, 
Mas si clla toca a ｲｾｬｉ｡ｲＮ＠
Eil·o já co'a Ilngua prela; 
Só respondo na incerleza. 
Oui . . c' est " ,.ai .. eu enlendo .. . 
Tres bien ... eu comprebcndo .. . 
Je 'Vai" faire m core Wl toa" .. . 
Madame ... adieu . .. bon jOI4"", 

Quelte nuit . .. está chovendo. 

Vlte o laCúl na illusão, 
Que a mullJer basla avislal-o 
Para querei-o o amal·o 
Com violonta paixão: 
Tanlo podo a lHe umpçflo 
Em cabeça sem miolo I 
DeiIflRl (,, -lhc el'lI consolo 

,o7, DA H.RDADr 

Em quanlo a realidade 
Ao lafúl 0,10 Ilersuado 
Que ello rn papelllo 101. , 

--
o seculo das luzes o a 

clv1l1S0Qã.o dos IDO­
dcrnoS-

ｎ｡ｾ＠ gazelll!, nos linos, nRS ｴｾｩ｢ｵｮ｡ｳＮ＠
nos SIlloes, nas sociedades particulares 
11110 se OU\' e sil1iio "estufada bllsofia e so­
berba com que dizem os illlf'oswres dn 
lIIwa-estamos 110 see(1lo lias luzes, esta­
mos 110 8 puro da ci vilisaçno !] mns ｰ ｾ ｲﾭ
gnuta-se a ｴ｡ｾｳ＠ eutnsillstlls em q ue ｾ ｯｮｳｬｳﾭ
teln essas 1 u!:es' Em repetir .com trocns 
de jlalavras o 'lue ｯｮｾｲｯｳ＠ ji< ､ｪ ｾＵｾ ｲ｡ ｾ ｯＬ＠ em 
copiar do francez e dIzer qne e ltl\CUçno, 
erll copiar nlll folheto de palavras e f/lzer 
um rodeio de meiR legua pRrll andar dons 
passos, 11 Ｇ･ｳｴｾ＠ pasteis ｭｯｵ･ｲｯ ｯ ｾＬ＠ q ｵｾ＠ se 
chamam roman ces umB caSCRna prohxll, 
e depois ｾ｣＠ tullD isto IlpenllS se acha den­
tro uma oiw. Vil de li. bSU\llcia, ou carne 
para aJimdutar o estomago da sciellcil\.: 
as luzes ､･ｳｴ ｾ＠ ssculo tem clareAdo ｯｾ＠ ｜ Ｇ ｾﾭ

cios, escJlreci.Jo.as virtudes, o que IIntl­
go.mente se challll\\'a, lU 11 I vAdez. !loje se 
lutitula heroismo ou cavalheIrismo, o , , 

amante ' ｰｾ ｯ ｣ｵｲｾＬ Ｇ Ｂ＠ vencer com muuos. 
COIU ternura. com (\ocilidnde. hoje lIO con­
trario é com pirraças, com ｴｬＢＳｩ￧ｯ･Ｎｾ＠ e por 
fim com polvora e bala; o theRtro erll a 
I!Scoln de morRI, hoje é a sulR dn co rru­
pçlO; repre8entnvlIm-se as \' irtudes .dss 
mulheres briosas e honestas. mM Isto 
ｾｴ｡＠ substituido com as patifarias dAS Ln­
crecias Borgeas e outms que tlle5 I Que 
bellas luzes pRra illumiuarem os cabeças 
das m oçllS IH 

As Inzes do tempo tem inf,tndiJo 11111 

espirito de ,'elhncuria qUMi cm toJas f1S 

｣Ｑｮｾ ｳ･ ｳ＠ - o cOlulDercio tnllo vcude podre 
e falsificallo - 1\8 artes tCln retogmrllldo, 
a IS\'oura tcm dimiuuido . I1penlls tem 
｣ｲｾ Ｌ ｩ｣ｩｬｬ ｯ＠ a ladroeil'a e 0 8 vicios em g eral. 

Grandes ､･ ｾ ｣ ｯ ｢･ｲｴ｡ＸＬ＠ dizem RS IU7.es 
moderoas, grsnlles iu\"ençops tem " H feito : 
mas qURes silO ellas Y sub:itituir papel fKI-
80 por ouro verdltdeiru; o vupor , essa in­
venCi\o tiio decantada, bem analvsadn, 
pouéo pro\'eito trouxe aO$ ｢ｏｬｬＱ｣ｮｳｾ＠ ti IIno 
lItli se a de_. pezn. que faz e ,' igilaocia que 
exigt l!olOpensam a dilferença de Iigeirc · 
ｾ｡ Ｎ＠

A medicina, que sem duvida, é a sci­
encia ma is util aos ｨｏｬｕ･ ｮ ｾ Ｌ＠ lI iurla flu ctua 
n'um colllple to lIlar de euganos, um sus­
tent" qU (l t ll<10 sào iuflil lU;naçoc;. ol ltro 
'lU!> tuno silo humores, e 1/1 ･ｾｧ ｯ ｴ｡＠ o do­
ente c'!ln purgantes Rté pôl-o ÔCO, outro 
yem ｾ ｯ ｭ＠ homreopalhia curar com r1ill0'0s 
_" . b o u agua, e ont ro \ ' \1' 1. reve que cure tudo 
COIll particulas de vento, os doentes con­
ti nuando, os defuntos iem COlltll, c onde 
está It utilidade do tal rnollicina?l1 Em 
encher ｡ｾ＠ nhribeiras dos medicos. 

Na escuridno dos seculos pas,il\dos, em 
quanto nao linha Rpparecido e. ta lua 
cheia da sabedoria, os ｨｾｬｉｉ･ｮｳ＠ estupid03 
d' l\qllelle temlYl f .. ziam obras tllo solillas e 
\.no fortes que duram ainlla perftl itas a',é 
hoje; ao contrario no presente tudo é fru­
co, tudo ridiculo; a caSll ó tno 10111 edifi­
cada, q ne em 'I uanto se prepllram as pa­
redes c se vae li cumeeira, j lL os ali cerces 
cs\.J.o aluirlos e fracos, porquc a cal é in­
,Iigol\ , o pellrci ro trnbalhll cnglluRlldo , e 

• mestre que hoje serve de architeeto cb­
ti\o apcnllS nem presta\'a para lIcr\"entt; 
a,'I mulheres em quantn eft'ançes. 011 me­
ｾｳＬ＠ enun ereadas ao pé d. ｡ｬｾｯＮｦ｡､Ｎ＠ pa­
ra cClserelll e soeegarem o c'plna. lã';' 
encostal1l-se , janella p.r. Yorem OI .... 

I ｣｡｣ｯｾ＠ ｰｯｴｩｭ･ｴｾ＠ que P"_IR oo..lIIlo a 
lunetl\, e por IUO vomos gUllpa" mlu ela 
familia que sabew dançar, tocar, cIeae­
nhar, b"lrdar, ｲ｡｢ｩｾ･｡ｲＮ＠ politicar etc. etc. 
e .6 ono entendem de erear os filhOll. e 
nem tomar 11m ponto de mei". pot'que. 
'to sno trabalhos injoflli,-os que ｾ￳＠ usa"'lII 
as HlhAS do tempo X(ICO em que .. !'ela­
'"R o tel'Ço; as sellhontlls 1.1" e!)(,ea SÓ q .... 
rem se ｏｾｃｕｰａｲ＠ elD ler 8uas 1I0vellu .... 
ｳｩｳｴｩｾ･ｭ＠ aos soi ｲ￩ｾｳＬ＠ tomllrera banho. DM 

. riboiros Cnquende e PitaDglI. ｾＶ＠ com o liae 
,Ie olhnrem oS Ｑｾ･ｮｩｬｬＨＩｓＬ＠ e algllmas "18. 
rem certas \'ediuçoes bem ｉｬｭｬｬｲｧ｡ｾＬ＠ para 
o dClIlo C\" raSA. 

Porem isto nl<o se póde crirninar, por­
que ｶｳｴ｡Ｇｮｯｾ＠ no tempo da libeT(ll1de, e esta 
pnln\'rn preselltemente ｾ＠ 11m bro\'. para 
cadu um f.u:er o que ql1lzer, 

A ganuna. 

A gnmma é o som que M da em mllsica 
lu ｾ･ｴ･＠ ｧｲＢ､ｾ￧ｯｲｾ＠ ,<nccrSSil"flS dll voz na­
turRl, pda qll!ll s6be-se no SOIl1 agudo e 
desce-se no grnq', A gammu foi innnt&. 
dR por Gnido ､ＧａｉﾷｾｾｺｯＮ＠ monge toscano. 

As sete notfts 011 voz da gamma sBo, 
como se snbe, ttt, si, Id, sol, flt, "li, ré, 
qne se preleullu tiradns dn priowirn 'yUa­
bn de calla ver,;o lia primeim strophe do 
bymno ,Ie S, ｊｵｾｶＺ＠

Ut queant laxis 
ｮ ･ ｾｯｮ｡ｲｩ＠ fibris 
Mira gestorum 
F,"ul1li tuorum, 
Sol,'c pol1l1ti 
I.llbii reRtllll1, 
Srlllctl) Joanllcs. 

(A ultima nota ･ｳ｣ｲ･ｖｕｾＧＸ･Ｚ＠ sa. ou .i. 
ou za .) 

(Ex/r •. ) 

A:--;NUNCIO. 

(;orrKO, 81 IIAo n.urrem I 

ｐｲ｣｣ｩｾＺｬＭｓｃＬ＠ rom hrc\'idadc. 110 a peso 
soas ｨ｡｢ｩｬｩｬｩｬＬｬ｡ｾ＠ 11.1 arle Iypographica ; 
qucm csth'cr nesla, ｣ｯｮＬｬｩ￧ｏｾＬ＠ ､ｩｲｩ ｪ ｾ＠ ｾ･＠ á 
c,lsa rcgcllcradora quo será bem pago,eo­
mo podcráõ inlorm,lr os aclul1cS empre­
gados ...• . 

Quando o lIoenle (dizem 3S ｢ｲｵｸｾｳＩ＠

muda a cab"('eira para a parle opposla. 11 
morlo é inrallivel, 

.4l1jo ela morle. 

T'I1I. ､ｾ＠ J. J. T.fljll'6 , "111 da ｔｲｩｮ､ｴｊｾ＠ n.!! 
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